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tíesap.O espirito de partido. CSeus pais , tão longe esla vãoAlfalta estava dnodida entre doas provar esta mutua inclinação , queparc.altd,deS, oe Gueífos, e Gebelmos, proiectavão seílala com os laço* do ma-que a porha a despedaçavão , derra- Irimonio, e já nâo fa-/-ião p-v a-aimmando Iodos o. horrores , que tf* pro- dizer , se não huma mesma família ,duatir o espirito de part>do, como sejão; croanJ» os dous meninos naouella irti-a in-jnstiça, a crueldade, o delicio da midade, que a innocencia tornava ma^raiva , o esquecimento do que há de viva, e duradora. Já ham não podiamais saneio para com a Religião, c para separar-se do outro sem pungente dis-com os direitos tão poderosos, e tão gosto, e erão ( permiüa-se-me a hv-verdadeiros da natureza , e da humani- perbole ) dous cornos vivifíca íos pelatlade. O pai não v.t no filho, decla- mesmVima.
rado pelo Pontífice Romano , se não O par amoroso jà focava a idade, em*mm inimigo irrecoiie.havei , o filho que hum voto sagrado pode mais e mais
por outra parte olhava para aquelle estreitar dous corações unidos poe hu-
que lhe dera o .ser, como partidário do ma reciproca ternura. Mel ino, e 11-imperador, e não cuidava, se não em naldi, pais desses amáveis meninos, jàcieslruiio. O que vem a ser o.homem se oecupavão do seu consórcio, quasiabandonado a lâo deplorável excesso de tão desejado delles , quanto de Soímani,cegueira? Elle desce a baixo da condi- e Belina.
çao da besta mais feroi ; e he esfa O iogo , que produz o espirito dcimagem do fcntre Supremo, lão justo, partido tornar.se mais impetuoso, ema-e manancial de tantos beneficios, Em is ardente , devorando á Itália , comolao disformes, e horrendas feições ac- hum incêndio. Não se falia por todacaso se reconhece a obra de hum Deos a parte, se náo em Guclíb, e Geheli-colmam, e Belma pode-se <hzeA\ que no , e o enthnaiasmo sobe ao extremosearnarao dcsd.a aurora dc zeus dias, cm ambas as facções, Melino a final
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decide-se em favor do Papa ; e Rinaldi gem nelle existirá sempre gravada,ah-í-çt: ( partido do Imperador, aquém Bem reconheço, que Vm. segue o pari
protesta sacrificar-se inleiramenle; tido da honra , da justiça t eda ucnia-
liin-ddi era pai de Belina. Desdisse de; porém quando Belina. fo,se aiudl
ialal memento quebrados forão os laços mais ilíudida , mais culpada , tn--!» ml
ds huma mtimidade, que se iridigitava, grafa, do qué be, cu *__ de "x 

n ia de _como exemplo da mais rara aruisade. adorar, Ah : meu p„i , eu e-W.-ri-
Os deus veliios mudarão inteiramente mento em mim mesmo , qne o espirito
co sentimentos í as paixões do ódio, não impera sobre o coração. Muitasda vingança ganharão por mão á bene- vezes me hei dicto quanto Vm. acaba
70.er.eia,, e ternura , e elles se torna- de ponderar-me. todavia a lembrança

dous tigres sedentos do sangue hum de Belina sobra a todos os raciocíniosj. *'j

do outro, e impacientes por se despe- por mais poderosos, que seiào. Sina
daçarem : e quem o crera ? Belina, nunca virei a ser esposo de Belina; mas
mesma Belina eslá esta iscada do con- sò a morte poderá extinguir era mim
Jagio de seu pai , e segue afincadamen- esta paixão " s e o moco debulhava-se
te a parcialidade dos Gebelinos. Esta em lagrimas,
enfermidade do espirito humano cobrou Melino inexorável nao o escutava
líella tal poderio , nue o seu amor foi- sò lhe tornava estas palavras. " r'limai-*,

mbern.es pouco, e pouco eutibiando, alè que di he Gibeüno , e sua filha tarai. ....
de todo feneceo. Eu sou Guelfe ; e meu fiiho não deve

Da sua parte Solnaani, tyrannisado ter senlimentosopposios aos de sen pai,
pelo at-ictor de seus dias vê-se obrigado Sim depois que eu sessár cPexislir, que-afogir de Belina, a quem cada vez pre- ro , se grave sobre meu túmulo este

lelino dejendeo a
telfo, e o foi até o i
__ O oue devia es d

o misero por lhe rememorar a inclina- Solmanf de buma mania tão enraizada*?
ção, que ella mesma sentira, por as- Elle jà r.ão tinha outro prazer, senão osim dizer, ao mesmo passo , qne a ex- d'hum triste sonho y cujo objeclo eraistencia; em vão lhe enderessava car- sempre Belina. Buscava os sítios soli-tas cheias d'aiuor. e de saudades, tariõs, a solidão profunda, e ahi davaoanhauas com suas lagrimas. A moça largas à su'alma, ora dirigindo queíxu-estava possuída de tedos os furores do mes á sao. pérfida amante, ora lagrimas,
partido opposto ao que Melino abraça- e gemidos, ora finalmente reiterando-
ra, e queria , fosse também o de seu lhe os contínuos protestos de hum amo.
2?" qu« só se 'iiic acabaria cem a vida. Di
Este, menos tomado do demônio das verses acontecimentos , conseqüênciasíaeções- do que a sua amada, não po- do tumulto, e das circunstancias ocea-dia resolver-se ao sacriticio, que delle sionadas pesas duas facções, levarão pa-se exigia. " .Não, meu pai, (repetia ra longe de Melino, e de Solmani a Ri-

eile continuamente) não me he possi- naldi, e sua filha. Hum e outro parti-.ei vencer hum amor , que respirei do já vencidos, já vencedores, cedião a
com a Yida. Eu sou inteiramente sub- os movimentos contrários, como asse*
-nisso a Vm. ; mas nem o Chefe da I- aras abandona© ao sopro dos ventos op«
greja , a qUeni muito venero , nem postos as suas hastes ondeantes. O arai
Vm. ni esmo acabarão comigo, que sue lastimável amante ignorava pois a sorteesqueça de Belina, Ei!„ he a primeira de hum objeclo, que mais e mais o in-sonerana do meu coração : a sua ima- flamava, Debalde forão todas as suas

v,
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pesquisas; por que apenas pôde saber,

que RinalrJi era morto, e nada a cerca
do destino de Beliua ; com o que excla-
mava " O Ceo, enfurecido contra mim
talvez m*a roubasse ,• e neste petisameu-
to entregaVa-se a todos oí transportes da
dor, e da saudade,

Solmaui lie arrastrado por seu pai ao
partido do.3 Guelfos. Tão p meo apreço
lhe merecia a vi ia , que baios os d.as
afrontava as oceasiões de a perder, mef>
tendo-se em combates, em que havia
grande carnificina de parle a parle. Me-
iino recebe huma ferida mortal ; e es<e
suecesso exacerbou-lhe o furor .* em vão
o terno filho corre a elle, que jazia em
terra, em váo lhe quer administrar so-
ccorros : nada , diz-lhe o velho prestes
a finar-se., he inútil qual quer remédio:
não chores, e pranlêes, como mulher :
eu morro no campo da honra ; e sò
hum pensamento me íeva satisfeito á
sepultura, e he , que deixo ao nosso
partido hum vingador : termino sim os
meus dias; mas bem certo de que toda
a minha coragem, todo o meu ódio con*
tra esses monstros Gebelinos me sobre»
viviráÕ em ti. Solmani, ahi tens a mi-
ilha espada: ella ainda fumega com o
sangue desses inimigos da Igreja, e dos
homens, Se depois da minha morte ,
quizeres âsv hum testemunho publico
da tua ternura,, de que as mesmas cin«
zas te serão gratas, fere, immola sobre
o meu túmulo hum Gebelino : cheguem
a mim os seus últimos suspiros» Meu fi-
lho, nada de transigir cora esses malva-
tios. Se a própria Belina ainda for viva,
se a sorte fizer, inda a vejas pro-
mette-me, Solmani, que nem delia
mesma terás piedade. 

"
O Êlho estava em huma perturbação

inexplicável; e © velho, que jà não ti-
nha forças para se exprimir travou-lhe
da mão, e pola sobre o punho da sua es-
pada em siguai do que tanto lhe reco-
mendava. Deo Solmani copiosas lagri-
mas á morte de seu pai, e bem desejara
seguilo á sepultura j mas \uwi& momen-

tos, em que lhe transluzia hum reíam=
oage dVsperança de tornar a ver Beli-
na, e Cie íhe ser r« stiluida : e quando a
rasa . !be dizia, que ella era um; !a, huns

s crt.to pi e-senimiento lhe fazia crer o
con tra «.ao ; ainda nutria esperanças ;
mas p'cr ultimo chegãov-ihe noticias ex»
pressas tf.» falecimento da sua atuada
com u circunstancia de que homens do
seu pr p io partido, Gebelinos era fim.
a tia hão a.s^a.ssmado para se apoderarem.
dn<* riuuezas, qu1 ser» pai lhe deixara,
Então he que bo.mam enche-se dessa
sede de sangue, que, por assim dizer ,
devorara o auetor de seus úi?.** Já não
he o mesmo homem ; todas as fúrias lho
fervião nalma ; e bastava faÜarem-liie
em Gebelinos, para se tornar hum liâo
rugidor, e ávido por se arremeçar à sua
preza, e devorala

Solmaui com. eífeilo immolou a seu'
furioso delírio grande quantidade de vi-
ctimas, A sorte por algum tempo o fa-
yoreoeo : mas como mudavel, qtie iie s
cansada de o servir, atraiçoou-o a final..,
e levou os seus favores ao partido con«
trario. Em hum recontro, falai para o
mancebo, os Gibeünos obtiverão huma
vantagem concideiavei: Solmani ílcois
prisioneiro ; foi carregado de ferres, a
mettido em huma horrível masmorra 5
e tiverão a precaução de privalo de to-
dos os meios de suicidar-se. Eiíe sucees-*
so tanto mais Iisonjeava aos vencedores,
quanto tal captura conciderara-se de
muita importância,

Foi o réo finalmente tirado da prisão,
e u© meio d'líuraa escolta conduzido
perante huma espécie de concelho de
guerra, ond( se começa por interroga*
torio. " Snrs. { diz Solmani ) eu vos
responderei em pencas palavras. Noa
somos inimigos, e inimigos não procu-.
rão poupar-ses todavia quero instruir-
vos do motivo deote furor, que me in-
fumava, e ainda agora me inflama, Eu
adorava a filha de Rinaldi, que perdeo
a vida nas vossas fileiras : eu soube, que
Belina ( esta lembrança ainda me ácceu,-
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do. tocja a minha ira } foi victíma vossa,
Salleadores, assessinos dos vossos a sa-
criticarão à ruliiça das riquezas. Ella já
nao vive, e a sua morte he obra vossa.
Eis aqui o que me tem friío cruel, e irn-
piedoso í.-íira comvosco, Pronunciai
contra mim a sentença, que em-iguaes
circunstancias eu pronunciaria contra
vós, sce destino vos entregasse em mi-
ilhas mãos. Preparado estou para todos
os golpes, para todos os suplícios: \\i^lo
aguardo rmperterrito ; por que a vida
me he odiosa, huma ves que perdi Be-
)oia, a quem amava mais, q' a própria vi«
da. Já me tarda o momento de acabar."

O concelho admira a firmeza de Sol-
mani; porque a coragem extrema sem-
pre oíferece hum espetáculo respeitável,
que impera sobre o coração humano.
Alguns Vogaes enternecidos osso en í\x~
vor do prezo, opinando, qye deixem a
vida a hum infeliz, a quem só o amor
tornara tão excessivamente crue! : mas
íbi rejeitado o alvitrej por que querião
dar exemplo, e aterrar a outro qual
quer, que ousasse tomar por modelo a
SoJmani; e consequentemente por hum
resto de compaixão conderanario-o aiu-
da assim a ser decapitado.

Levão-lhe a noticia á prizão: elle a
recebe com rigozij •, dizendo ;' Ficarei
iivre do fardo tia existência: o que só
me desgosta he dever esse beneficio a os
a.csassiuos de Behna. He conduzido Sol-
mania hum cada falso, que se levantara
no meio da praça. O carrasco, apenas

rio de longe, exclama com satisfação"
enha mais este para ser immolado ao

meu furor. 1' Os qne rodeayão este bar-
baro tanto se espanta vão desta iir*^oi-
gera, quanto sobre ser moço, tinha cer-
to ar de doçura derramada em seu sem-
blanle, q»e desdizia desse extremo de
deshumanidade.

O desgraçado Solmani chega ao lugar
designado para o suplício ; sobe o tabla-
do • e o algoz, maneando o bnido alfan-
ge, exclama " És-tu o vigésimo segun-
do, que tenho a satisfação de sacrificar ":

eSolmam sem dar a menor mostrada
fraqueza, lhe responde. "Sou mais f.
liz, do que tu ; morro, e,passo a unir.
me a unem tanto amo. ... Beíina, &dj.
rada B itia, recebe depois de Deos o
meu ultimo suspiro. ''

Que quadro 
": O algoz dá hum grifo

horrível, deixa criiir o cuíeíío, perdeos sentidos, e caloria do cada falso, se
circunstantes o nao (oma sem nos bra—
ço% Solmani, depois de olhar a-ttenta»
roense pira este homem, arranca tam-
bem hum grito medonho, e desmaa iu*.
media to mente. Estão todos atônitos
sem saberem a que atribuão tão extra-
nha mudança. O ròo, e o algoz são***^
transportados a sala do concelho, on-ie
lhes applicâo os remédios próprios d*s-
sas occasiõfcs. O algoz hc o primeiro, quetorna a si, e com pasmo geral descobre ?
que não he homem * senão mulher,
Solmani cp-i\ o sussurro, que se espa-
lhou de todas as partes, recobra os sen»
tidos. Os dons olhão-se reciprocamente
estt*pe:actc'S, e lego depois correndo a
os braços lium do outro, proferem en-
tre lagrimas, e soluços—- Behua adora-
da, querido Solmani .' — Os Juizes ca-
da \ez mais sopre ri-, lidos, querem co-
nhecet este caso espantoso; e Büio he
a primeira , que lhes falia, narran to-
lhes os seus amores con; S dmani destro
verdor dos seus dias. Ella lhes lonta.a
morte de «en pai, depois da nua! fora
roubada, e deixada pnr morta por homens
mascarados, que lhes rlisseríío ser cio partidocontrario. í)'aqui Indo o sca ftircr. d'aqni o
pensamento de fingir-se homem, de se oíiiere-
cer para yerdugo a" fim de fartar-se no sangue
dos assassinos de sen pai, e roubarlores àcío-
dos os seus bens. Beiir.a ajoelhada implora o
perdão do seu amante, e o obtém dos Juizes,
que níío podião conter as lagrimas. Os dous
amantes receberão-se em matrimônio; íbr^o
viver em hum retiro, onde tiverão alguns fi-
íoos, aos quaes não sessavão de cont?r a sua
íiiste, e horrenda historia, dizendo-lhes sem-
pre — Tremei meus filhos, e fogi do espirito
de partido, que he a mais cega. e brutal de
todas as paixões.

( Traduzido livremente do Snr. Arnaud. )
<vs»^>P.ern : na Tjp. de M. F, de Farias. i83;'
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